
S. Paulo, 2 de Novembro de 1912 

ECHOS DO ECLVPSE  .  MAIS UMA CHEIROSA CREATURA 

Zé-Maria eclypsando o Marechal 

Anno 
llniõn Dr97Ílfilr9 Sociedade Paulista Benefioiente e de Peculios-Séde: S Paulo-Rua S. Bento, 
UlIldU DlULilClId 21 - Telephone, 2712 - Caixa, 410 - A única associação de pecúlios por foi- 
lecimentos que faculta o seguro conjunto aos casados. — Peçam prospectos á sede social. 
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LXTIRPAPOR  CAIL1C1PA      1 
44 HER©S" 

Único preparado que applicado, á noite, três vezes em 
seguida, distroe completamente o tecido corneo que 
forma o callo, deixando o lugar inteiramente livre. 

DESTEOE E EX8TIEPA AS VERRUGAS DO 
ROSTO   E DO   PESCOÇO,   BEM   COMO   AS 

DAS MÃOS E DOS PE S 
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DOE?   GELOLl 
A   dor   é   uma   ficção,    não   existe! 

O "GELOIT a destruiu! 
Não ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas. 
Não ha remédio que se compare ao poderoso amigo dos que softrem, 

o GELOL. 
Sò o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e 

sem deixar máu cheiro. 
O GELOL acha-se acondiçionado em lindas caixas que servem para 

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamento. 
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidades médicas do 

Brasil e do extrangeiro. 
O GELOL — Traz prospectos escriptos em 6 linguas, por isso é 

usado por todos os extrangeiros e nacionaes. 
O GELOL — Nunca falhou para alliviar as dores de dentes, de ouvi- 

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectus, queimaduras, etc. 
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais 

rico ao mais pobre, sempre com grande procura. 
O GELOL - 17 usado tanto no Brasil como no extrangeiro e sem- 

pv;? gabado. 
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse- 

guiu subir tanto no conceito publico. 
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em 

casa, faz parte da economia domestica- 
O GELOL — É' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde aplical-o 

sem inconveniente algum. 
O GELOL — Só usam o GELOL ás pessoas delicadas e bom edu- 

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle. 
O GELOL — Tem um lindo romance q e será offerecido a quem 

enviar 500 reis em sellos. : 

O RHEUIVI/VTOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric- ^ 
ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo. L 

O RH EU (VI ATO L além de ser um poderoso antirheumatico é tam- í 
bem optimo depurativo. 
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— Pareoe-me estar reconhecendo as vozes deste piano. . . 
— Pois nao «abes? São do Piano Bechstein, o melhor d( 

Beethoven, à rua de S. Bento. 
— Ah!      . Logo vi . . . 
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ESTABELECIMENTO TYPOGRAPHICO 1 
Encadernação, Pautação, Douração | Fabrica de Carimbos de Borracha 

EXECUTAM-SE QUAESQUER TRBALHOS CONCERNENTE A ARTE 

Fabrica de Livros em Branco 

SAP1A, NOCE & 
||fc=3: 

Rua do Seminário, 11 - Caixa, 1196 
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BEIXIOA.    RI MS,    PRÓSTATA^ E    UREXMRA 
UrorornUna íJranulacla de Oiffoni í nm precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da uretlira e dos intestinos. Dissolve o ácido nrico e os urstos. l'or 

iz resultado nas "gystites, pyelites, nephrites, pychenephrites,  urethritcs cbronicas, inflainnia;ão da próstata, catharro da bexiga, ty- Isso i ella empregada sempre com feliz . _ 
tlho abdominal, nremia, diathescurica, aréas, cálculos, etc. 
temJo, encontram na STroVai-itilna de Oiffoni um verdadeiro Bspeclfloo porque ella não só facilita e auementa a I>iarese. como desmfccta a BEXIGA, e i 
URINA evitando a fermentação desta e a infecção do organismo pelos prodnctos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a tua effic:- 
cia. \'!ír a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e ptaarmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 
DrOROirla   PVanclMcso   GifVonl   &   C.   RUA PRIMEIRO DE MARCO, 17 — Bio de Janeiro. 

3BE=Si3Bí||§§Í^Í=S=3BE 3F=IE 

FREVlbCNClfl »»CAIXA PAULISTA 
_     DE PENSÕES 

Wmisaía pelos Dectetos u, 6,911,7696 e 9,999 do kwm Fedeial e com deposito do 290 contas no Thesoum 
Agencia em todo o Brasil - Sede em S. PA.ULO 

M OUi™ mmU l H [l, andai] esquina da Rua Okeita-CMÜ POSTM l 553 - TELEPHONE l 431 
Endereço Telegraphico: "Previdência"  — Agencia no Rio de Janeiro : Avenida Central N. 95 (l.o andar) 

= PECÚLIOS E PENSÕES === 
SÓCIOS INSCRIPTOS eni 6 axmos 80.757 
CAPITAL SUBSCBIPTO até o dia 21 de Agosto .    .    46.014:116$000 
CAPITAL DE PENSÕES até o dia 31 de Julho    .    .      6.871:000|000 

k PREVIDÊNCIA é a sociedade de Pensões e Pecúlios mais importantes do Brasil e que conta maior numero de sócios e capital 
PEÇAM PEOSPBCTOS E INFORMAÇÕES 
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DO   «O PIRRALHO» 

S. Paulo 
NA  CAPITAL 

ANTÔNIO  SCAFUTO 
Rua 15 de Novembro N. 51 

LINHA   INGLEZA 

SANTOS — José de Paiva Maga- 
lhães. 

JUNDIAHY — Agenor D. Martins 
Bonilha. 

E.  F.   C.   DO   BRASIL 

RIO — José Furtado de Mendonça 
Aven. Rio Branco 156. 

SANTA ISABEL — Miguel Ro- 
drigues da Silva. 

MOGI DAS CRUZES — Antônio 
Nascimento. 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS — Joa- 
quim Figueira de Andrade. 

CAÇAPAVA  —  Paulo   Andrade. 
TAUBATE' — Braz Curtu. 
S. BENTO DE SABUCAHY — Vi- 

ctorino de Oliveira Machado. 
GUARATINGUETA' - Henrique 

Fonseca e Benedicto Araújo. 
PINDAMONHANGABA — José 

Monteiro Salgado. 
LORENA — Fernando Pereira. 

LINHA ITATIBENSE 

ITATIBA — Hyppol.to  O. de 0" 
liveira. 

LINHA  MOGIANA 

Agente   viajante. 
ANTÔNIO GATTI 

Jaguari Decio d' Almeida 
SERRA NEGRA — Evaristo F. 

Bernardes. 
SOCORRO — Aurélio Martins. 
MOGI-MIRIM — Antônio Pereira 

Goulart. 
MOGI-OUASSU' — Antônio Bueno. 
ITAPIRA — Aurélio Ferraz Pinto. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

— Olympio Serra Negra. 
CASCAVEL - João Silveira da Cruz. 
CASA BRANCA — Anyzio Bap- 

tista de Mello. 
S. SIMÃO — Benedicto de Barres. 
S. JOSÉ DO RIO PARDO — Co- 

ronel João Baptista de Souza Moreira. 
CACONDE — Funuele  & Nigro. 
ITAIQUARA — Cândido Motta. 
MOCCCA — Abrahão Venturi. 
CAJURU' — Firmino Manco. 
RIBEIRÃO PRETO — José Selles. 

SERTÃOZINHO — João   da   Sil- 
veira Mello- 

BATATAES - Carlos Tambellini. 
FRANCA --   Hygino   Caleiro   & 

Sandoval. 
ITUVERAVA — Miguel Villar. 
IGARAPAVA — Azarias Arantes. 

Estado do liio 
BARRA DO PIRAHY - Carlos Al- 

berto de Sá. 

Santa Oatbarina 
FLORIANÓPOLIS — Paschoal Si- 

moni & Filhos. 

Paraná 
PONTA GROSSA — Salvador 

Schiavo. 
PARANAGUÁ' - Leopoldino Rocha. 

CURITIBA — J. Cardoso Rocha — 
Casa Novidades. 

Mato Grosso 
CORUMBÁ' — Araújo & Irmão. 

Estado de Minas 
AGENTE - VIAJANTE 

Antônio Bueno Caldas. 
MACHADO - João Augusto Westin. 
CARMO DA ESCARAMUÇA — 

Nestor Eustatio Andrade. 
PARACATU' — Lauro Guimarães. 
VARGINHA — Amaro de Souza 

Lemos. 
POUSO ALEGRE — Edmundo 

Bueno  Caldas. 
BELLO HORIZONTE — Giacomo 

Aluotto & Irmão. 
ALFENAS - Sertorio da Siveira 

Mariano. 
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — 

José B' nto Soares Júnior. 
UBERABA — Coronel Antônio 

Moreira de Carvalho. 
JACUTINGA — Antônio Henri- 

que de Carvalho. 
TRÊS PONTAS — José Pascarelli. 
CAXAMBU' — Eduardo  Tavares 

JUIZ DE FORA - Ataliba Campos. 
UBERABINHA — Albertino Go- 

mes Moreira. 
LINHA  PAULISTA 

Agentes viajantes 
CLAUDINO DANTAS 
ARTHUR CHAVES 

CAMPINAS — P. Genoud Antônio 
Albino Júnior. 

CAMPINAS- José Albino de Souza. 
ARARAQUARA-Claudino Dantas. 

TORRINHA — Nabor Marques. 
LIMEIRA — José Alves Penteado. 
ARARAS — Vicente Blanco. 
PIRASSUNUNGA —   José   Fer- 

reira de Albuquerque. 
DOUS   CÓRREGOS   —   Antônio 

Pacheco. 
JAHU' — Américo Fraga Moreira. 
DESCALVADO     —    José  Rufo 

Tavares. 
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

— José Manuel da Silva Villela. 
SANTA RITA DO  PASSA QUA- 

TRO — Luiz Gonzaga de   Arruda. 
RIO CLARO —   Anchises   Lima. 
LEME — Delphim Frias. 
TAQUARITINGA —   Simoão Pe- 

reira dos Santos. 
JABOTICABAL — João Baptista 

de Souza Maia. 
MONTE   ALTO DE JABOTICA- 

BAL — José de Campos Gatti. 
TAYUVA — Augusto Esteves de 

Lima. 
BEBEDOURO — Fidelis Esteves. 
RIO PRETO —  Benedicto  Tava- 

res de Oliveira. 

LINHA  SOROCABANA 

COTIA — Joaquim Barreto. 
S. ROQUE -    José Hyppolito  da 

Silva. 
LARANJAL — Pedro Scudeler. 
CONCHAS — José Texeira Curto 
ITU' -- Antônio Ferreira Dias. 
SALTO DE ITU' — Jorge de Souza. 
INDAIATUBA —   José Tancle. 
FAXINA — Attila Martins Bonilha. 
ITARARÉ' — Fiel Augusto  dos 

Santos. 
TATUHY — A. Pereira & Comp. 
TIETÊ' — Luiz C. Mello. 
CAPIVARI — Francisco Luzi Con- 

zaga. 
VILLA RAFARD — Luiz Galzi- 

gnato & Comp. 
XARQUEADA ~ Antônio Cintra. 
S. PEDRO — Pedro Bourgogne. 
BOTUCATU' — Arthur Brathe. 
S. JOÃO DE ITATINGA — Irineu 

Baptista. 
AVARE' — Fonseca & Comp. 
SANTA CRUZ DO  RIO  PARDO 

— Luttesgardes Bastos. 
S. MANUEL — Francisco   Mar- 

torelli. 
ITAPETININGA — M. Cardoso & 

Comp. 
AGUDOS - Justino dos Santos Leal. 
BAURU' — Antônio de Faria. 
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Endereço Telegrapbico: "Mechauica" TelephOnB, 241 ■ C8ÍXa PüStal, 51 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro, 36 

„ em Santos: Rua 15 de Novembro, 86 

„    „ Londres: Broad Street House - New Broad Street -London 

Deposito e Oííicina: Rua Monsenhor Andrade - Braz 
Estabelecimenlso Cerâmico: Água Branca (chave da S, Paulo Railway) 

Secções   diversas da  Companhia 

Escriptorio Technico de construcções: p^c^ 
estudos diversos, Construcções de todo o gênero para abastecimento de água e exgottos, 
fabricas, industriaes, obras em cimeuto armado, armazéns, construcções civis etc. 

Officinas Mechanicas e Fundição: TS0os^o"/™":™ 
para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos metallicos, pontes claraboias, grandes 
e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro fundido e bronze: Columnas, 
batentes, grande, ornatos, etc. 

^Prfíirííl P í^íirniflfílfiíl * Fornec,mei:itos de vigamentos de madeira, taboas, OC11 íU Ia    C    v^al pillld.! Ia . ripaS; ciabros, marcos,   batentes,   soalhos,  forros, 
Esquadrias diversas, armações para escriptorio, mobílias escolares. 

Estabelecimento Cerâmico de Água Branca: íf Eaüway)' 
FRiyJcação especial de tijolos communs, e á machina, tijolos tubulares, telhas concavas, raanilhas 
de barro vidrado, curvas, ralos, syphòes, etc. 
AH-ífrr»c Hí> ímnrwinnân* (Para construcções) Vigas duble têc. ferros, per- 
/Al U^Ua UC 1111JJU1 la^au. fi\ãios de todos os typos e tananho, chapas de 
cobre para calhas: chapas de zinco e galvanizados, tubos de chumbo e composição, tubos de 
ferro preto, galvanizados e de ferro fundido para água, gaz e exgottos. ladrilhos, telhas fran- 
cezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc. 

Artigos especiaes para industrias e lavoura: ^aocrhinmotoreí 
dynamos. turbinas hydraulicas, bombas, rodas cTagua, mancaes para machinas, correias, óleos, 
tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios, carvão de pedra, carvão para 
forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para estradas de ferro, vagonetes 
"Decauville", trilhos, desvios. 
C^ífifMtlílÇ A OTlPolílQ * fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas 
VylUdllab /"V^l IHJlílo. para a iavoura de café, como: Descascadores, separa- 
dores, ventiladores, esbmgadores. catadores, despolpadores, monitores e a afamada ''machina 
especial combinada". 
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PIRRALHO 
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Seinaiuirio Illnstrado 
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fissignatura por Anno /OjgOOO.        Caixa do Correio 1026 

Conversa fiada 
Veio visitar-me hoje d. Laia, mi- 

nha vizinha. Veio só, jwrque o ma- 
rido estava com enxaqueca. 

A.o lohrgaiMhe o vulto esguio na 
meia luz do entardecer, caminhando 
para minha casa, eu, da janella, 
gritei para dentro : — A's armas! 

Não que d. Lalá seja coronela ou 
generala ; mas porque a sua presen- 
ça requer precauções. Deus me livre 
que ella encontrasse, por exemplo, o 
gnto em cima de uma cadeira, ou 
visse uma teia de aranha n'algum 
canto I 

Da varanda, minha sogra, a quem 
são familiares as vozes de comman- 
do, garganteou meia dúzia de ordens 
para a cozinheira, que largou das 
pauellas e, leve como a andorinha, 
percorreu com um espanador na mão 
a casa toda, em menos tempo do 
que o necessário ao diaho, isto é, á 
miuha sogra, para esfregar um olho. 

De sorte que, quando d. Lalá trans- 
poz a porta da rua, eu estava rela- 
tivamente tranquillo. 

Trocados os cumprimentos do es- 
tylo, introduzi a vizinha na varanda. 
Minha sogra desculpou-se de não ter 
ido recebel-a á porta, por causa dos 
acliaques providenciaes que a retém 
na cadeira de balanço. 

—Oh, d. Emerenciana ! exclamou 
d. Lalá. Não tenho o que desculpar. 
Não se incommode. A senhora é um 
anjo de bondade ! 

Aqui é preciso abrir um paren- 
thesis para dizer que d. Lalá é a 
urica pessoa que dá esse tratamen- 
to á progenitora da minha metade^ 
aí .im como a sogra deste creado de 
vossas senhorias é a única amiga de 
d. Lalá. 

0 dr. Alberto Seabra costuma 
dizer que as duas respeitáveis se- 
ni -ras fornecem o melhor argumen- 
to para a demonstração do principio 

-v   / yftS. 
homoepathico «similia similibus cu- 
rantur». 

Eu costumo comparal-as a dois 
venenos que se neutralizam. 

Depois de algumas queixas, das 
quaes transpareciam indirectas á mi- 
nha pobre pessoa, envenenadas por 
d. Lalá assim como quem não está 
entendendo, a sogra calou-se por um 
momento: déra-lhe o rheumatismo. 
O seu rosto assumiu uma expressão 
indescriptivel de ódio. Eu calculo os 
nomes que ella disse lá comsigo... 
Mas, quando abriu a bocca, dir-se-ia 
um amigo : 

—Ah, d. Lalá! Se não fosse a pa- 
ciência que eu tenho, não seio o que 
seria de mim! 

E deixou escapar um suspiro tre- 
melicado. 

—Pois é assim mesmo, d. Eme- 
renciana. Quem não tem paciência é 
uma tristeza. 

—Eu conheço pessoas que por 
qualquer coisinha   amarram tromba. 

Eu abaixei a cabeça. 
A sogra continuou: 
—A sra. não imagina o que é a 

gente ter de lidar com pessoas im- 
pertinentes. 

D. Lalá, com aquelle seu arzinho 
ingênuo e cynico ao mesmo tempo, 
ajudou: 

—Deve ser mesmo muito triste. 
Eu pedi licença para sair da sala. 
A sogra acompanhou-me com o 

rabo dos olhos, e piscou para d. Lalá. 
Não quero imaginar o que ellas 

teriam conversado a sós. 
Quando voltei à sala, a sogra pi- 

garreou e, sem poder disfarçar que 
estava mudando de conversa: 

—Pois é, d. Lalá! Não ha nada mais 
feio do que gente que fala mal da 
vida alheia. 

—Ih 1 IEU tenho tamanho ódio de 
quem tem esse vicio, que nem é bom 
falar.   Olhe a d. Bilóca! 

—Que bisca! 
—Quando ella  apparece em casa, 

já sei que  vae   me   provocar   para 
falar mal da vida alheia. 

E continuaram por esse gosto mais 
de meia hora, até que a sogra da 
minha vizinha entrou na sala, dizen- 
do, antes de cumprimentar os pre- 
sentes : 

—Chega de falar mal da vida alheia, 
Lalá! 

JOãO VADIO. 

= D= 
A que eu amo... 

Et elle dirá, liscmt eea vers toue remplis delle : 
— «QiSelle est, donc, cett femme ?> et ne com- 

[pendre paa... 
(Avers) 

A que eu amo, a que- eu quero, a que eu procuro, 
e que, sosinha, me era o mundo inteiro, 
que podia fazer doce e fagueiro 
este viver agoniado e obscuro ; 

a que tem no sorriso feiticeiro 
o dom de abrir-me o mais feliz faturo, 
a que pudera ser, qual sempre a curo, 
o meu primeiro amor e o derradeiro ; 

a que podia dar-me num momento 
a crença, a gloria, o amor e o esquecimento 
de tudo o que softri e  soffrerei, 

a mais bella, a mais pura a mais querida, 
não ha de nanca, em toda a sua vida. 
saber que a amei, que a quiz, que a procurei... 

JOSé DE MESQUITA. 

;„>> Versos do uMeio-dia 

Olha que céo ! Lembras te. Aurora, quando 
Nos encontrámos pela vez primeira ? 
Que de illusões, nnma anciã alviçareira, 
Na alma me entraram, lúcidas e em bando, 

Houve um suspiro, um longo olhar, um brando 
Enleio.    E amei-te nessa terça-feira 
De um céo como  este céo I A esphera inteira, 
Como hoje a vês, estava então brilhando. 

Lembras-te, Aurora ? Quantos  devaneios 
E sonhos de ouro, e sonhos bons sonhámos 
Nesses primeiros mágicos anceios ? 

Lembras-te? E o teu abraço) e o que falámos I 
Ah I com que amor trago os ouvidos cheios 
Das amáveis palavras que trocámos I 

NUTO SANT'ANNA 
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jtf guerra germes-José jYÍaría 
u ■',- 

Correspondências íllustiadas do nosso  enviado especial. — Prepaiativos   da   expedição   de   Ia 
grande armée do Napoleão de sebo. 

Animaes que serão em- 
pregados no serviço de 
transporte. 

As metralhadoras cedi- 
das peto conde de Fron» 
tin. 

Foram contractados os I     A' Liglit iam >em foram j :^   Tomarão   partes    nos 
torpos   de  chauffeurs de | encommendado   500 bon-   combates os poteates^sub- 

J— ^«^   maia  modernos. 1 mariius do Lloyd. des dos   mais ^modernos. 1 mann 

a   Npoleao estudandoosj^ Q   ^incipe   herdtiro. 
Os vasos de  guerra da 

planos de guerra. Mario ÇJíetinete, marchará 
á testa das tropas. 

Assentaram   praça   os       Devid° f .ep
n0™riaes   marinha   paulista    toma- 

Lebre esgoton-se. 

Os 
rios  que 
appell 

primeiros   volttntall     Legião estrangeira.-   Os \     O Brotero  também vae |     Esgottaram-se'as muni-1    Só fienram em S. P^ulo 
iue   attenderam   ao l »nai» garibaldinos   da co- I matar gente [a fpoder de I ç5es ; em S. Paulo n5o ha Ias meninas, bonitas leito- 
lo do Capitão. llonia italiana também re-1 conferências. 1 mais balas. Iras do Pirralho.   Os   ca- 

1 solveram pegarem armas, l I InhQes foram todos para o « ' 'theatro da guerra. 

iri«i U Mudou-se para a RUA DIREiTA, 4Í-A (Aberto até depois dos Espectaonlos) 
SERVIÇO ESPECIAL PARA FAMÍLIAS: Chá e torradinhas, chocolate 

especial e mingáos, gemmadas e ovos quentes, Leite de Minas superior, bebidas 
—    finas extrangeiras e uma bem sortida charutaria. 
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Os amigos do Pará 
O governo do Pata, Jcão Coelho cecUn à Light uma 

grande extensão de terreno. 

Não percam a occasião as companhias   estranjeiras. Está 
aberto o leilão. 

ôyslema AMERICANO 

E o 
MELHOR QUEEXISTE 

'A Bota Ideal" 

RUA DIREITA, 6-A 

NAS PRINCIPAES 
CIDADES DO INTE- 
RTOR E EM TODOS 
OS   ESTADOS  DA 

UNIÃO 

Pirralho Sportsman 
POOT-BA.LL 

Não faltaram 
applausòs aòs ra-t 
pazes do Ger- 
mania e do -á- 
mericano no ul- 
timo match de 
foot-batl: "Ven- 
ceu o America- 
no por 3 a (9, 
Mas ambos 39- 
garam bem. 

r--. ■■■\ 

Â m 
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* * * 

1 0 Germania esteve sem sorte.; 
quasl todo o temp o o jogo esteve 
no seu campo. 

No seguado o/~íime, o pessoal 
mostrou mais combinação, mas já 
era tarde : o Americano tinha já 
dois goals e Alencar fez o terceiro. 

« * * 
Niel, a todo o   momento   cortava 

os passes do pessoal do Americano, 

e /arou uma bola que o Irineu 
mandou ao gôal, sem que o Casimi- 
ro pudesse defender. 

*• * * 
Menezes e Itaborahy auxiliados 

pelos Bertone trabalharam, traba- 
lharam muito mesmo. 

Manne e Baugartner, no segundo 
tempo, entraram em brios e fizeram 
muito, más ainda assim deixaram a 
desejar. 

* * * 
Eurico, Irineu, Octavio e Alencar 

jogaram... como sempre. 
A defesa do Germania é que es- 

teve fraca. Bucker, deixou que o 
Irineu agisse á vontade. 

Casimiro não esteve de sorte ; já 
o mesmo não aconteceu a Hugo. 

* * * 
O Americano, com a victoria do 

ultimo match, collocou-se em pri- 
meiro logar, no campeonato deste 
anuo. 

Pingos 
— de — 
cera 

Na questão da presidência 
Que está amollando a paciência 
De muito poluição. 
Ninguém se lembrou ainda 
Da figura heróica e linda 
Do nosso bom Capitão. 

DR. XAROPE 

Ainda não appareceu no mercado 
nenhuma valsa com o titulo de A 
batalha de Iramj. Já appareceram, 
entretanto, os phosphoros de duas 
cabeças marca José Maria. 

=D= 
— Como defines aquella salga- 

deira no Paraná ? 
— Pretexto para sessões maço- 

nic?s e poesias e discursos nephe- 
libatas. 
 -D—  

Trovas populares 
Entrei no gallinheiro 
Bem agachadinho ansim ; 
Quando fui tira os ôvo, 
A gallinha «cuspiu» ni mim. 

O cachorro róe o osso 
Porque não pôde inguU ; 
Creança pequeno baba 
Porque não sabe cuspi. 

BüRJONAS 

GONOCEINA 
Attesto que tenho conseguido 

os mais sattefactorlos resulta- 
dos com a QONOCE1NA — for- 
mula e preparação d > pharma- 
ceutico Samuel de Macedo So- 
ares, nas affecções inflamtnato- 
rlas das vias urinarias; catarrho 
da bexiga, blenorrhagias E' 
um preparado que me inspira 
confiança, e por isso o pres- 
crevo sempre, certo de seus 
bons effeitos nos casos indicados. 

Dr. J. Cardim Pinto. 

A GONOCEINA encontra se nas 
principaes pharmaeias e drogarias e 
no Deposito Geral PHARMACIA 
AVROBA, Rua Aurora, 57 - S. 
Pttulo. 
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Successos da instrucção allemã nos Balkans 

— Instantâneo de uma grande  victoría turca presenciada 
pelo general Yoir Walder-pro-kro-kof-lei. 

O Pantheon 
Querem fazer um Pantheon. E' 

chie. E' útil: pôde servir, por exem- 
plo, para os banquetes aos «hospe- 
des illustres». Seria original : nos 
salões, mesas a scintillarem de bai- 
xellas ; no subterrâneo, em conserva, 
os cadáveres dos grandes homens. 
Em tempo de déficit, como agora, 
recorria-se ao deposito nacional de 
carnes defumadas, e sirva-se aos 
forasteiros lingua de deputado com 
batatas. Era um meio de envene- 
nalos. 

Não presta o aivitre ? Pois bem: 
fazia-se do Pantheon uma fonte de 
renda. Sujeito que em vida tencio- 
nasse ir para a exposição, legava ao 
Thesouro com que saldar uma par- 
cella da divida publica. 

Quem sabe se algum imbecil cai- 
ria ? 

Sempre era um meio de escapar- 
mos à fallencia. 

Ainda desta vez a lembrança não 
serve ? Pois, então, não se faça nada. 
Deixe-se isso para uma época de in- 
dependência em que se possa selec- 

cionar as carcassas candidatas á ve- 
neração popular, e impedir para 
sempre, por meio de sabias medi- 
das preventivas, o ingresso de irra- 
cionaes nas campas do Pantheon. 

Hoje, se se levar por deante a 
idéa, corremos o risco de vêr cou- 
sas do arco da velha. Esta hora de 
apotheose do charlatanismo e glori- 
ficação dos traidores, época singular 
em que se conciliam o respeito á. 
lei e o bombardeio de uma capital 
pelos canhões da politicagem : este 
momento tragi-comico da nossa vida 
que só fornecerá ao historiador fu- 
zilamentos, desfalques, servilismos— 
não é opportuno para se exumarem 
os ossos dos heroes. Deixal-os em 
paz. Seriam misturados com os ossos 
dos lacaios. 

Nós estamos assistindo a uma re- 
vista—o governo do Marechal. To- 
dos rimos, todos nos divertimos. Que 
idéa é essa de entrarem com cai- 
xões de defuneto na scena ? E' ver- 
dade que a revista tem scenas que 
pretendem ser trágicas; nòs, porém, 
estamos absortos a ouvir as piadas 
do «compadre». Não tragam para o 

palco as cinzas dos grandes ho- 
mens. 

Vejam bem que é uma idéa ab- 
surda essa do Pantheon, no estado 
de desiquilibrio em que se acha o 
o Brasil. Seria preciso fizer um 
palácio immenso, para accommodav 
todos os biltres que a subserviência 
dos policastros se lembraria de in- 
troduzir no augusto recinto da cry- 
pta. Imaginem os srs. o que sem 
de nós quando um meetingueiro qual- 
quer levantasse a candidatura dos 
próprios ossos a um lugarzinho no 
Pantheon! 

Aqui lio seria um deposito de me- 
dalhões do que outra coisa. Os srs. 
não acham que, com os hábitos que 
temos, o Pinheiro e o Hermes iam 
direitinho para lá ? Pois por ahi ava- 
liem a calamidade... 

E ha peor. Assim como os corte- 
zãos anichariam os seus idolos, os 
estudantes carregariam para a com- 
panhia dos medalhões a carcassa da 
primeira cauçonetista que estreasse 
por ahi num tablado de- café con- 
certo. Duvidam ? E as fitas ? Os co- 
ronéis que mencionariam no testa- 
mento o desejo de serem dados aos 
vermes em sepultura rasa, fora do 
templo dos grandes servidores da 
Pátria ? E os bestialogicos por oc- 
casião das festas nacionaes, no sa- 
lão nobre do Pantheon? 

Não... Deixemonos disso. Princi- 
palmente porque o dr. Eugênio Egas 
era capaz de mandar para lá os 
ossos do preto Leoncio como sendo 
o de Feijó. 

H THEÜTRO RIO BRANCO 

Empieza Cinematogíaptiica 
D'ENRICO & BRUNO 

77 - Rua General Osório - 77 - P 
TODAS AS NOITES SESSõES COR- 

RIDAS CUJOS PROGRAMMAS CONS- 
TAM DE TODOS OS FILMS EXIBIDOS 
PELO  BlJOU,  ÍRIS   E   RADIUM   DA 

COMPANHIA CIMEMATOGRAPHICA 
BRASILEIRA 

::    i 1   :: 
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THEATRO 5. Jobt\ 
Empreza Theatral Brasileira 
Direcção LUIZ ALONSO 4 7 de Novembro QUINTA-FEIRA - 

ESTRÉA DA 

Grande Companhia Italiana de Operas Cômicas 
- SCOGNAMIGLIO-CARAMBA 

Com a opereta de SCHUTZER 
•     MUSICA DE G. STRAUS 

V LO ZINGARO BARONE 
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OOLLABORAÇÃO DOS LEITORES 

Deante  do "placard41 

O acontecimento raro 

'0 Pirralho" nos Cinemas 
No  Rio  Branco 

rrr. j,- n -rn.     O Pirralho foi tam - 
i^rM' bem, nesta semana, 
Vk''*ií | j visitar esse tnagnifi- 

£~>'£3.0 I ?r *ll'co theatro cinemato 
g>^^|;j^f graphico e ficou en 

cantado. 
Viu moças,   flores 

e «fitas». 
Desde a sala de es- 

pera, onde duas gra- 
cis senhorinhas con- 
certam admiravel- 
mente um soluçante 
violino com um afl- 
nadissimo piano, até 
o salão da tela o 
Pirralho foi de sur- 
pieza em surpreza: 

tudo muito confortável, muito bonito. 
Travou conhecimento com mlle. Lili de 

de Aguiar que é muito gentil, toi apresen- 
tado á mlle. Linda e viu muitas amigui- 
nhas distinctas como sejam : mlles. Car- 
linda de Moraes, Oarmen e Haynée Bres- 
sane, Izabel, Leonor e Maria de Moraes, 
Proserpina Linhares, Conceição Fleury, 
Leonor Sadocr , Lisetta B ^anova, Hermen- 
gaidaGodoy, Ewther Braga e muitas outras. 

No Radiiam 
Evidentemente, o  Badium  é o cinema 

pr eferido pelas fainiliaa de distincçSo.   Já 

não se comprehender existência, em São 
Paulo, de uma moça ou um rapaz ele- 
gentes que não sejam freqüentadores do 
Èadium. 

Depois, o sr. Ferraz é administrador de 
encher as medidas dos mais exigentes. 

Ainda agora, conseguiu para o salão de 
espera a magnífica orchestra parisiense 
Gravais, que o publico não pode deixar 
de ir ouvir,   quarta-feira próxima, dia 6. 

O Pirralho viu, nas soirées da moda, 
jwesííemoiseZíes : Õ R. irresistível mente 
charmante ; E. T. tristinha, aliás sem ra- 
zão; A. F. S. very pretty; B. B. graciosa; 
E- F, S., injusta para com o Pirralho; N. 
L. V. B., chies; M. P., apesar de tudo, 
nossa amiguínha ; N- R. sempre bonita; 
M. M. da F., desta vez satisteitinha com 
o Pirralho ; G. Z. e T. N. elegantíssimas ; 
M. A. A. estragando um bfllo vestido 
branco ; R. P. linda,  eoberbamente linda. 

No Bijou. 
Todas as noites uma itnmensidade de 

pessoas vão ao elegante cinema da rua 
de São João, ora para rir a valer das 
graças de Max Linder e Tontolini, ora 
sentir grandes commoções com as fitas 
patheticas de Pathé (não é trocadilho), 
Cinca e uma infinidade de fabricas. 

Durante a semana, entre outros, foram 
apreciadissitnos os fllms «Quem com fer- 
ro fere...» e «Um drama no Circo», que, 
na opinião abalisada do respeitável pu- 
blico, podem figurar no numero das mais 
bellas fitas exhibidas em S. Paulo. 

No íris 
Não queremos absolutamente falar nada 

do Marechal, mas o «íris» è incontesta- 
velmente um cinema de primeira ordem, 
Não é atoa que a nossa fina sociedade 
lá se reúne quasi todas as noites, por- 
que afinal de contas quem quizer vêr fi- 
tas bonitas, moças chies e muitas outras 
coisas, deve forçosamente ir ao cinema 
da rua Quinze. O Pirralho, por exem 
pio, faz isso todas as noites e até hoje 
não tem motivo algum de queixa. 

As estréas da semana agradaram fran- 
camente. 

No Kamiliar 
Bem freqüentadas us sessões deste ci- 

nema da rua General Jardim. Program- 
mas sempre familiares. 

No Higti-Llfe 
O Pirralho esta semana não funecionou 

neste cinema.   Esteve fora. 
Pede por isso muitas desculpas as suas 

amiguinhas e promette, sem falta, para a 
semana, reportagem dobrada. 

No   "Commercio,, 

Chico Manso, em dia de gala. 

VINOL Dá Força. Saúde e Yigor 
NÃO   CONTÉIM    OLEIO 

:' 
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Dr-^Horacio   Lane 

Mil 

» A  sabida do enterro 

De camarote... 
S.   José 

Esta annun- 
ciada para os 
primeiros de 
Novembro a es- 
tica da grande 
companhia deo- 
peretas Caram- 
ba - Scognami- 
glio, que, no 
gênero, é das 
i elhores    que 
1 ão passado por aqui. 

Do repertório fazem parte diver- 
sas operetas novas para S, Paulo e 
Lue naturalmente hao de agradar 
s ;uitissimo. 

Tendo-se em vista o renome da 
tnpanhia, é de suppor que o nos- 

i publico contribuirá não só com o 
rame (que afinal de contas é o 
incipal), mas com muitas palmas 
vivas para o triumpho completo 
's artistas que nos visitam pela 
imeira vez, 

Bijou Salão 
A companhia de operetas dirigida 
Io maestro Costa Júnior,   que tra- 

' ühava no São   José,    passou   para 
'   Bijou Salão.   E'   inútil   dizer que 

negócios da companhia continuam 
■ n prosperidade. 

Polytheama 
Os espectaculos deste theatro são 

sanpre muito concorridos. 

As estréas ua semana agradaram 
francamente. 

Entre os artista já conhecidos é 
ainda o maU applaudido, o sympa- 
thico cançonetista Gino Franzi. 

^D- 
CONVITE 

Faltava, em S. Paulo, um ponto 
onde as famílias fossem á noite to- 
mar chá. 

Essa falta já não existe mais. 
Os proprietários do Majestic, no 

empenho de bem servir a sua nu- 
merosa freguezia, acabam de intro- 
duzir no seu estabelecimento melho- 
ramentos taes de modo a satisfazer 
a essa necessidade da vida elegante 
na Paulicéa. 

Por sua vez, o Pirralho, confiado 
na syinpathia que as famílias pau- 
listanas lhe votam, toma a liberdade 
de convidai as a irem ao Majeslic, 
á sabida do Radiuin, ás quartas- 
feiras e aos sabbados. 

Será uma nota elegante o chá do 
Majestic, do qual—o Pirralho está 
certo disso—as famílias sahirão sa- 
tisfeitas pela bôa ordem que hão de 
observar no acreditado estabelecimen- 
to do sytnpathico sr. Queiroz. 

Um «redactor» de matutino qual- 
quer metteu a tesoura num jornal 
do interior e cortou um pedacinho 
em que o noticiarista, depois de an- 

nunciar um Mlecimento, diz que o 
morto deixa varias obras «elogiadas 
pelos clássicos portuguezes». 

Um «redactor» de um vespertino 
meUe a tesoura no matutino, e 
transplanta para o seu jornal a pre- 
ciosidade. 

Sabem quantos annos tinha o Ma- 
thusalém gabado pelos «clássicos» V 
Cincoenta, 

— V= 
Mocinhas ! Peçam ao seu papá 

e a sua mama para ir ao chá do 
Majestic, que o Pirralho promove 
depois dos espectaculos chies do Ba- 
dinm, ás quartas e sabbados. 
 D 

Mlle. não sabe que está fazendo 
a desventura de um rapaz destinado 
a um futuro brilhante? Aquella car- 
ta que terminava em... Não: é melhor 
não dizer nada, porque o negocio é 
um tanto perigoso... 
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E)M    BAURU 

Na Villa Emiliana : o deputado francez dr. Georges Gerard e o dr. Machado de Mello,   di- 
i-ector da E. F. Noroeste do Brasil. 

INSTANTÂNEOS 
S. M. 

Mlle. S. M. 
é uma adorá- 
vel loirinha de 
olhos cor de 
pervinca, gran- 
des, ingênuos, 
sonhadores, 

O corpo, perfeito nas curvas es- 
beltas que lhe empresta a estructu- 
ra mince de fausse maigre, apenas 
adivinhar se deixa por sob os ves- 
tidos leves e fluctuantes que costu- 
madamente traz. 

E' de vêl-a, na hora estranha do 
crepúsculo, recostar-se pensativa ao 
parapeito de um cottage elegante, 
descabida sobre o peito a loira ca- 
becinha, num langoroso quebranto, 
e os olhos vagos e scismadores como 
que a interrogar o silencio enygma- 

tico daquella rua tristonha de Hy- 
gienopolis... Então, para quem a 
contempla, certo 
... occorre-lhe á lembrança 
o já ter visto assim uma creança 
mima gravura ideal da escola    in- 

glesa... 
Mas, tanto que a surprehenda al- 

guém na doce quietude do at home, 
gosando a tranquillidade feliz do coin 
de feu, vestida de um roupão es- 
guio e branco, desses que tão bem 
lhe vão embora tenham rair de 
blesser sa souplesse, nella forçosa- 
mente descobre uma tal ou qual ana- 
logia com esse typo modelar, mór- 
bido e delicadamente flexível das 
telas caprichosas de La Gacdára. 

Quasi desconhecida do nosso meio, 
vive, ora retrahida á clausura ame- 
na de um collegio, ora repousando 
no beato aconchego do lar, ora a 
veranear num retiro praiano, — es- 

quiva sempre á vida salerosa e   es 
tulta do grande-mundo. 

Modelo perfeito de graça, typo 
acabado de belleza, não ha negar, a 
mlle. S. M. resta ainda, como que 
a completar-lhe o conjuncto maro 
vilhoso de encantos, todo esse per 
fume subtil, essa poesia mystica qu; 
do seu nome emana, nome que tão 
bem a define de suave que é, nome 
emfim. 

... si doux á dire 
«qu'il  le faut prononcer pour   ap- 

prendre ã sourire.. 
KODAK 

=  D=— 
Pensa que ninguém ouviu ? Está 

muito enganada, a senhorita. Quasi 
todos os moços de São Paulo já 
sabem que a senhorita joga no biche 
e que segunda-feira passada ganhou 
uns cohrinhos no pavão. Agora, des ■ 
minta si fôr capaz. E atè foi nc 
Amancio ! 

■• 

^ 



Ma   Korca. Publica. 

Grupo tirado no quartel dos bombeiros após a entrega ao  coronel Neioa da medalha, que obteve por actos 
de bravura  na expedição a Canudos. O sr. coronel Neiva é quarto da esquerda para a direita. 

foi    nc 

A Restauração 
Surpreendidos   pela   noticia    de 

uma intensa propaganda restaurado- 
ra, fomos ouvir   nm   velho   monar- 
í.hista, afim   de   transmittii   o   mot 
d'ordre aos que se interessam   pela 
eimplantação do antigo   regimen, e 

de pôr de sobre-aviso   os  republica- 
os que porventura   queiram   come- 
ar desde já a estudar os sérios mo- 
ves pelos quaes vão adherir ao go- 
irno de d. Luis. 
O velho msnarchisfca recebeu nos 

a sua sala de estudos, e fechou 
m volume de Veuillot para nos 
lertar a mão : 
— Seja muito bem apparecido! 
Percebendo que nos  admirávamos 

n pouco de   merecer  tanta   genti- 
za de um ancião respeitável, o ve- 

1 o abencerragem explicou-nos. 
—A jovialidade do Pirralho fal-o 

: ramamente agradável aos velhos. 
* sr. sabe que todos os velhos gos- 
t m das creanç.as. A que devo o 
i  izer de sua visita ? 

—O Pirralho deseja saber se é 
v dade que o partido monarchista 
v 3 entrar em franca actividade. 

— Verdadiss mu. 
—E acha boa a oceasião ?... 
—Excellente. O goveruo do Ma- 

rechal desmoralizou de tal modo a 
Republica, que uma propaganda bem 
feita da Mouarchia ha de necessa- 
riamente impressionar o povo. 

—O sr. tem razão. 
— Como o sr. sabe, a maioria do 

povo não é nem republicana nem 
monarchista. Mas, se amanhã, como 
espero, restaurarmos a Monarchia. 
os mais ardorosos republicanos de 
hoje serão os primeiros a adherir ao 
nosso partido, proclamando-se nossos 
correligionários, «porque sempre o 
foram». Assim como, quando se pro- 
clamou a Republica, não houve pé 
rapado que não quizesse ser repu- 
blicano histórico... 

—... assim também, restaurada a 
Monarchia, temos «monarchistas his- 
toricos> a dar com um páu. O simi- 
le é perfeitamente egual, doutor. 

—Não graceje. Espere, e verá. 
Esse, o resumo das informações 

gentilmente prestadas pelo velho mo- 
narchista ao Pirralho. 

Ao despedirmo-uos, o nosso bon- 
doso amigo perguntou-nos onde é a 

redacção do Pirralho ; respondemos 
lhe—á rua lò de Novembro n. 50 B, 
e acerescentámos—antiga da Impe- 
ratriz .. 

— Não confunda as coisas. Diga 
rua da Imperatriz, provisoriamente 
15 de Novembro. 

=D= 
Depois do Radium, ás quartas e aos 

sabbados, devem as famílias ir ao chá 
do Majestic, promovido pelo Pirralho. 
E'  uma nota chie. 

==—D=—= 
Na soirée de sabbado, no Ra- 

dium, mlle. estava linda, soberbamente 
linda ! Enfeitava-lhe o rostinho mo- 
reno-claro, um sorriso mágico e fei- 
ticeiro. Infelizmente, porém, mal se 
lhe viam as sobrancelhas pretas e 
avelludadas, escondidas pela aba 
enorme do chapéu, adrede confeccio- 
nada, para livrar aquelle thesouro 
dos olhares insistentes. E faz muito 
bem mlle., porque os thesouros são 
muito raros, e si não fosse indiscre- 
ção, diríamos que... não diríamos 
nada... 

— D= 
Radiam, quarta-feira,   espectaculo 

da moda. 
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NO VELOPROMO 

Cinco mavmanjos posando para o Pirralho. 

Ura vereador propoz que se dê o 
nome de um seu collega a uma praça 
da capital. 

Diabo! Porque não tratou logo 
de bustear ou de estatuar o com- 
panheiro ? 
PRESENTES 

noa fez a gentileza de remetter um vidro 
de amostra. 

No mesmo dia, o Pirralho fez applica- 
ção do alludido preparado e ficou habi- 
litado a attestar a eflicacia do maravilhoso 
callicida do descobridor do Oelol. 

J)3 BX. Romeu Bofino, gerente da co- 
nhecida fabrica « The Sport Candy Co » 
o Pirralho recebeu mais uma caixa de do- 
ces marca «Rio Branco». 

Ainda desta vez, como da outra em que 
foi presenteado, o Pirralho devorou, num 
abrir e fechar (Volhos, os saborosíssimos 
doces. 

— O er. Geraldo Danzi, estabelecido á 
rua 15 de Novembro 49 A, teve a gentile- 
za de nos offerecer um vidro da sua Lo- 
ção Danzi, magnigco preparado contra 
caspa e queda dos cabellos, os quaes tor- 
na brilhantes e macios. 

O Pirralho, que é criança e não tem 
careca, não sabe isso por sciencia própria, 
mas por ouvir de quem tem com resul- 
tados feito uso da excellente Loção Danzi. 

— Heros é o nome de um estirpador 
de callos do pharmaceutico Tassara, que 

Liberdade-Olub 

Foi marcada para o dia 9 do cor- 
rente mez a 12.a soirée dançante 
que este sympathico Club vae offe- 
recer ás famílias de seus associados. 

A procura de convites pelas famí- 
lias mais distinctas de nossa socie- 
dade tem sido grande e estão sen- 
do distribuídos com muito escrúpulo. 

epertorio de um casal de  cançone- 
tistas de cafè-concerto. 

0 patriotismo é uma grande coisa. 
—=~A—=== 

0 chá do Majestic, que o Pirra- 
lho promove á sahida do Radiam, 
constitue um acontecimento na chro- 
nica elegante de S. Paulo. 

=D= 
Será por estes poucos dias solenne- 

mente inaugurada, no prospero bairro de 
Santa Oecilia, á rua S bastião Pereira, 46, 
o novo estabelecimento Maison Silveira, 
com alfaitaria, camisaria e gravataria. 

Para essa inauguração o Pirralho rece- 
beu dos srs. Silveira e Guimrães, proprie- 
tários do novo estabelecimento, um gentil 
convite. 

E' voz geral que não haverá um 
Euclydes da Cunha para o novo Ca- 
nudos. 

Já appareceu, entretanto, um poeta 
para cantar o heroísmo do comman- 
dante João Gualberto. Cantou-o em 
couplets  destinados a   figurarem no 

=D= 
Entrevistado por um vespertino, 

o hierofante Sucio Melgueira pro- 
fetisou que até ao fim do século 
continuarão a cogumelar em São 
Paulo as revistinhas illustradas de 
cavações. 

Ha   saüde   em 
cada   gotta  de V1H 

« 

W 
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Mer-Vita A Vida  doe  ISIorvos 
■ e   dos   Musoul 

No Llberdacie 
Reveatiram-ee de um brilho encantador 

as iwhécs dente apreciado cinematogra- 
pho, onde todas as noites se reúne o pes- 
soal chie do nosso bairro. 

A orchestra continua agradando, e os 
programmaSj para variar, uma noite sim 
e outra também, são caprichosamente cr- 
ganisados. 

O representante do Pirralho que, (na 
expressão de uma graciosa senhor ta) não 
gosta de vêr fitas... e que, to entanto, 
não dá ponto no Liberdade, viu as seguin- 
tes mcsdemoisdles: 

N. e F. N., interessadas por saber quem 
6, ao certo, o representante do Pirralho ; 
E. de V. S , apreciando tudo quanto o 
«Joly»; L. H., a flor do bairro; R. M. A., 
um tanto melancólica; P. A., perguntan- 
do a certa pessoa quando é o baile do Li- 
berdade Club; A. e F. A. com laços de 
fitas, cor de ciúme, atados no cabello; A. 
F., muito engraçadinha; 0. T., bastante 
inquieta e L. 0., com um lindo casaqni- 
nho de messalina   azulmarinho. 

No E;'llte 
A matinée de domingo ultimo foi para 

o sympathico E'lite uma verdadeira con- 
sagração • a orchestra executou ara íino 
e ascolhido repertório; a organieação do 
programma foi estupenda, e o chu deesa 
matinée foi o sorteio de um rico relógio 
de ouro para senhora, que conbe a gra- 
ciosa e gentil senhorita Carlota Bastos. 

A grande quantidade de moças lindas 
e capriebosamente vestidas, que povoa- 
vam íIM grafld eomplet as localidades do 
vasto salão, fazia que o E'lite se as- 
semelhasse mais a um jardim, em plena 
primavera, do que a uma casa cinemato- 
graph:ca. Entre essas moças o Pirralho 
notou as seguintes : 

Glorinha e Lourdes Pacheco, Carlota 
líastos, Anna Rita e Yáyá Mendes de Al- 
meida, Elsa e Adelia Fontes, Lourdes e 
Zica Mendes, Irene Moraes, Carolina do 
Valle, Eliza de Mello, Guiomar de Car- 
valho Franco, Laura Goulart, Alice e 
iidith Vasques, Carmita de Azevedo Mar- 
ques e Bolores Bittencourt. 

ko FellzaÉ Junioí 
Diplomado pelo Mackenzie-Goile- 

ge, da Universidade de New-York. 
prepara alumnos para exames de 
adimssão ás escolas superiores. 
Informações á rua Direita, 14 sa'a n, 8 

estudantes e estudantões., 
j. s. 

Moço ainda, é viuvo este estudante; 
Para elle a vida é uma illusão já morta. 
Conhece Hoekel de fòr e estuda Kant 
Este homem do «alambiquee da retorta», 

ZÉ  GAIATO 

COLLABOKAÇÃO DOS LEITORES 

MILITARISMO 

tot" e se lhe perguntasse o que havia 
pelo Paraaà, elle não saberia respon- 
der. Entretanto, houve um consumo 
espantoso de «fanáticos», «bandidos», 
etc. 

Tudo fita. 0 que os jornaes que- 
riam era aproveitar a oceasião para 
iniciar a venda avulsa no vizinho 
Estado. 

Ha dois annos que o Marechal 
finge de presidenta, e a historia 
desse período de desgove mo se re- 
sume em bombardeios, desfalques, 
fuzilamentos e roubalheiras eleitoraes. 

Procura-se o responsável por tudo 
isso, e ninguém sabe onde elle está. 
Porque não culpam logo o beg de 
Tunis ? 

— Que menino, gentes! Quando 
pega a berra, é pio que trombeta de 
piriquito ! 

Quando chegaram a S. Paulo as 
primeiras noticias dos vergonhosos 
suecessos do Paraná, os jornaes con 
fundiam o inofensivo «monge» João 
Maria com o cangaceiro José Maria. 
Tão mal informadas andavam as re- 
dacções, que, se se agarrasse um «re- 
pórter» qualquer pela gola do pale- 

Doces "Rio Branco II       São os melhores. 
Eucommendas a  The sporte Candy Co. 

-       Rua dos Andradas N. 45 ^^2): SÀO  PAÜ»l,0 

ESTIMULA O flPPETITE e 
flUGMENTfl fl FORÇA 
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D. Duarte Leopoldo 

Um aspecto da gare á chegada de sua exa. 

K 
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O «PIRRALHO" NA ACADEMIA 
Pferfis Acadêmicos 

F. G. 
Altura média — bigodes cortados 

á ingleza, pallido, queixo quadrado, 
olhos veirdes com pince-nez de tar- 
taruga, e àedòs. chatos. 

Teste, como se fosse smart, uns 
fraks félpudos com as abas cortadas 
em bico, e nos dias de frio enverga 
um casaco lanzudo que as más lin- 
gu&s afâímam ser de bombeiro; nâo 
largava, nas épocas de agixação po- 
lítica. Una chapéo claro a Ruy Bar- 
bosa, e ainda hoje pisa como esse 
senador, para aèsim^ mais claramen- 
te significar a sua admiração pelo 
homem, por suas idéas e hábitos. 

lÊscusado é dizer que o seu civi- 
liàriio è apopletico como o do Melchior 
e outros magnatas do anti-intevven- 
cionismo. 

E' socialista, não se cança de in- 

censar os grandes chefes desse par- 
tido na França e na Allemanha; vi- 
ve a atacar a ordem de coisas vi- 
gente, a apregoar umas utopias boni- 
tas e seductoras, sem (isso é verda- 
de) os enthusiasmos ridículos de 
alguns proceres dos ideaes reforma- 
dores. 

Apesar de feio, (falo por ouvir di- 
zer) è um bello talento e dá prova 
disso a sua cultura jurídica e literá- 
ria com a qual muito bem sabe jogar, 
nos momentos solennes. 

Revelou se otadot nas festas de 11 
de Agosto deste anuo. 

Trabalha num hospital muito iso- 
lado e visinho dos mortos. 

Tem grandes qualidades moraes, 
assás conhecidas de seus collegas e 
amigos. 

O seu fraco é namorar" demais; 
um curioso que já quiz fazer  o re- 

censeamento de suas namoradas ex 
gotou-se de tanto trabalhar e desis 
tiu, deixando de recensear mais de 
setecentas. 

Vae muito ao HighLife, ao Pa- 
vilhão dos Campos Elyseos e agora 
anda empenhado num negocio de tão 
alta importância que... não dizemos, 
não: temos medo, e além disso, part 
que prejudical-o ? 

So' 
DlABTJETE 

Horóscopo 
Exmo. sr. Jayme Sheweing:—Re- 

cebemos a sua consulta e aqui vae o 
seu horostopo : 

«Influencia de Venus ; encontra- 
mos na sua vida, atravessando-a, a 
cauda do cometa de Ealeg. 

Passado—Intàüch calma ; soffreu 
de maleitas « coqueluche. Na escola 
brigou   e   partiram-lhe    a   cabeça; 

w 



— O Martimzinho está indignado! 
— Porque a «olygarchia paulista» 

pensou com elle no caso da denun- 
cia? 

— Por isso mesmo. 
D ' 

Os srs. não teriam ovido falar 
aum tal Partido Republicano Libe- 
ral, de que o sr. Glycerio andava 
grávido ? 

— D  
E(fectua-se amanhã ao meio dia 

no pateo do palácio do governo a 
solennidade da incineração dos cem 
exemplares das Primicias que o sr. 
Gil Pinheiro offereceu ao dr. secre- 
tario do Interior para serem, a titu- 
lo de prêmio, impingidos aos alumnos 
mais applicados das escolas publicas. 
 D  

Ten o' clock tea familiar, ás quar- 
tas e aos sabbados, no Magestic, á 
sabida dos espectaculos do Radinm. 

—= D= 
Feiúra ? nSo ex'í>te mais, depois que 

nadame Helena Koch abriu o seu 
Instituto de Belleza, á rua Benjamim 
Constante,   21.    Só para famílias. 

Mahomet V encommodado na   Europa 

Com saudades da Ásia. 

essa pancada teve uma influencia 
decisiva em sua existência. Aos 13 
annos engasgou se com um pedaço 
de carne e rasgou numa cerca de 
arame um terninho novo. Teve um 
amor infeliz e viveu 20 annos em 
Paris, onde ficou smart. 

Presente — Anda soffrendo por 
causa de mulheres; é apóstolo do 
smaríismo e a implantação de suas 
itléas a esse respeito tem-lhe custa- 
do muitas amarguras. Está ameaçado 
de uma sova de pau; anda aprehen- 
sivo. 

Futuro—Ha de ser bacharel em 
Direito, juiz em Caçapava e morre- 
rá, ao fim de uma vida complexa, 
no terceiro dia depois do nono de 
um mez impar, com a lua nova e o 
tnmpo chuviscoso. 

Cfl/^c^/1—-Experto, queda para o 
bello sexo, affavel, ambicioso de glo- 
ria e predisposição para estudos as- 
tronômicos. 

Doenças a que está SK/íWVO—Sur- 
dez, unhas encravadas e desarranjos 
gástricos. 

Guardanapos 

O Toniquinho anda cavando bar- 
baramente três guardanapos. 

—Preciso de uma dúzia, diz elle; 
aquelles do baile não chegam para 
o jantar do minha formatura. 

* * * 
O Durval foi visto com uma gra- 

vata côr de rosa de quasi dois me- 
tros de comprimento. 

Seria também de algum baile como 
os guardanapos do Toniquinho ? 

* * * 
—O Melchior anda muito triste, 

já notou ? 
—E com razão: trabalhou tanto e 

passaram-lhe um conto do vigário ; 
não ponde falar. 

* * 
O Dario Chagas pensa que, para o 

luto ser completo, deve-se usar um 
fumo na bengala. 

* * * 
L Commenta-se muito   o abatimento 
do Mariano.  Porque será? 

—- Trabalho,   responsabilidade,;  o 
discurso de formatura, meu caro. 

* ** 
Correio   Acadêmico 

ARMANDINHO —Não tomou a sério o 
nosso aviso ? Olhe que o dr. Adalber- 
to é mau, muito  mau, mau mesmo. 

COSTINHA—O sr. ainda continua a 
cultivar melancias ? 

GOYANO—Procure no cinema Rio 
Branco. 

CUNHA. — Os doces são prejudi- 
cíaes. 

VASCO DA GAMA PAIVA. — Nas ro- 
das de moças tem sido muito com- 
mentado o facto do sr. não ter sido 
mais visto a passear a cavallo. Que 
é feito do seu Bucefalo ? 

RAUL CORREIA DA SILVA. — Vá de- 
vagar e não se afllija muito que o 
tempo corre depressa... 

RUBENS NOCE.—Descanse. Aquella 
historia da Pensão  fica   entre nós. 

DURVAL REBOUçAS. — Que historia 
é aquella da fita no baile dr. Joa- 
quim Miguel? Foi aposta? 

*CA*Uol50'fiE ALMEIDA. — Não co- 
nhecemos o creme a que se refere. 
Quem pôde dar informações é nia- 
dame Ursulina, entendida em histo- 
rias de pintura. 
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— Desta vez, o Jury foi severo de 
mais.        ;A-VM 

—Achas? Pois eu considero in- 
signifl^^a"pena de 30 annos, em 
se tratòodôdç» um homem que matou 
harhar|njé:nta i» esposa, com requin- 
tas dei ferocidade..,. 

—-BlàfelVAU vaé passando o A., 
que afcda niugfl.em mandou para a 
cadeial e qúe^ eatiretantQ, é tão bom 
para a mT»t^rtGomo (r outro. Com 
a diffe|en^ ^ue estó .não riiata: tor, 
tura. fcê^piw^: 

Qua|la$-fe>iíàsK ^^etaculos da mo- 
da no tEadium. l^fU, ten o' clocU 
tea familiar, no ^^r^<c, promovido 
pelo àh-ralAo.    Mt[ 

DôV0BOS á in^^éçslo de uma de- 
votada; amigttinhi: de mlle. V-. P.. 
a jóia'literária que temos sobre á 
meza. 

E' q façto que, estando mlle. na 
ultimai estsçâe, retirada em Q-uarujá, 
invadia-a, Certa noite de luar, esse 
romantismo melancholico que affe- 
cta geralmente aquellas que estão 
onge dos seus aqaelles... 

Mlle. sentiu-se poetiza, inspiradis- 
sima mesmo, e quiz fazer versos. 

Pensou, repensou, delxau-se moer 
de scismas, horas a fio e, fructo pre- 
cioso do seu   sobrehumano   esforço, 
rabiscou sobro a. areia   branca   da 
praia esta quadriaha : 
»Quem diz que o amor não dóe 
«B' porque nunca amor sentiu: 
«Penha seu bem ausente 
«E verá por experiência própria nes- 

sas  circumstancias   quanto   a 
gente sente !...» 
— ' D— 

O director do Patronato Agrícola 
pediu ao secretario da Agricultura 
deis meze^ de licença para convale- 
cerda derrota que o ex:prçsidente 
interino do Instituto Histórico sof- 
iMUj nas ele|ções. de 25 do mez pas- 
mado. 

Na ''Platéa,, 

Usa baeta... mas vê longe. 

Disse na Gamara Federal o sr. 
Martim Francisco, deputado por Mi- 
nas, que, se alguém apresentar uma 
denuncia contra o marechal Hermes 
e instruil-a de provas convincentes, 
elle e os seus correligionários serão 
os primeiros a votar por que se tome 
em consideração a denuncia. 

Resta a saber o que é que s. exa. 
e os seus correligionários entendem 
por prova. 

Contam que mlle. Q. Ri é formo- 
síssima e tem o grande defeito de 
saber que o é. 

Ainda uma noite destas, ao dar 
os últimos retoques á -neplielibatica 
íoileiU com que pretendia épater a 
assistência do ü/a/z/cí/w/, , abotoando 
o ultimo botão das luvas e apóz 
muito matutar, disse phjlosophica- 
mente, de si para si : 

«Não resta duvida que o carainlio 
do verdadeiro contentamento éaquel- 
le que conduz ao espelho.i.» 

Coisas dessas nem com seus bo- 
tões se dizem, respeitabilissima mlle.l 
Sem duvida esqueceu-se v. exa. que 
— thabent sua auricula mura*-.: 

—= ®=^ — 
Foi publicado um tópico de uma 

carta em que o principe d. Luis acha 
ser um bom serviço prestado ao par- 
tido monarchista a volta dq sr. Mar- 
ttm Francisco á politica. 

Os hermistas   estão sobre brazas. 
O Capitão não come ha três dias. 

—==A==—= 
A nota verdadeiramente escanda- 

losa da semana foi a gargalhada com 
que o senado festejou uma... como 
diremos ? uma fraqueza das não pou- 
cas que o senador Glycerio conta na 
sua vida. 

Tendo s. exa. acompanhado a mi- 
noria nos ataques áo já famigerado 
juiz Mibielli, pergUntou-lhe üm se- 
nador governista, isto é, um lacaio 
qualquer do Pinheiro Machado, se 
achava idôneos todos os ministros 
do Supremo. O sr. Glyceriq caiu na 
asneira de responder sim. Foi então 
que o pessoal caiu na gargalhada. 
, Mas que pândegos! 

« O Pirralho » no Rio está 
á venda na charutaria do Bar 
Brahma, baixos do Hotel Ave- 
nida.        ,   

IWudou-se para a RUA DIREITA, 41-A (iberto até depois dos Espetados) 
SERVIÇO ESPECIAL PARA FAMÍLIAS: Chá e torradinhas, chocolate 

especial e mingáos, gemmadas e ovos quentes. Leite de Minas superior, bebidas 
finas extrangeiras e uma bem sortida charutaria. 

ffc vioa e 
Phosphopo: 

o tem. 
Expepímenlaí 

H 
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0s fanáticos 

Por occasião  da^missa realizada na egreja do   Carmo, em suffragio da alma do bmvo 
coronel João Gualberto e de^, outras vi ótimas dos fanáticos de Iranyr:   o  catafalco e  os  tro- 
fUen^4#ic^íí??A9r pstando ao alto a bandeira nacional e a do Estado do Paraná.   Os   soèios 

a^ linhas .de tiro, sa-bindo da missa acompanhados  do major Graça Martins e outras pessjbas. 

U í 
As cartas dabaxo Pigues 

Òs vendedores du jurná - Os tenore - Cinquanta contos corre oggi - A barbuletta co zero quattro- O Viirto- 
, i;;        lino - Porca miséria - Malindugado vá elH - h) non sé - Perfilo; 

Luslrissimo Bedatíore  du   "PIRALHTT" 

Os tenore só 
unos uóminos 
chi canta indo 
o larghe du Ar- 
rusa, attuale 
pracia du Antô- 
nio Brado, i a 
genti scuita lá 
p'ra' al)axo o 
Bolidearaa. 

Os barítono 
cos bassiinveíz 

nó ! a gente non scuita né du larghe 
do Arrusá té aafedaçodu Fanfulla. 

Tuttos bó tenore só intaliano, come 
per insempio:— o Garuse, o Saggi- 
Darbjh o Boncci, o Bèrtini, o Curti, 
o Pitta-Ruffa i tantos altro.      ... 

També qui in Zan Baolo stá xiigno 
di tenore. , 

Tuttos istus intaliano mios patfi- 
zio chi vende a§,„bíínana frisc^/ as 
hranxa pera ru Éío,.:as mais^asnj. spe- 
pe iale, as uva bella ecc, tê cada 
voize ^ã^ ^a fazê  xuni,  a   genti. 

Tambê o Gafusa quftno era maise 

píqneno stive qui indo o Brasüe 
vendeno os jurná pur causa di pren- 
di a canta. 

Quello bassurêêêêro inveiz nó! té 
parece chi státfnafomme quano canta! 

Bunito tambê só os veadtiore da 
lutteria do Amançò. 

—Cinquanta contos corre oggí c^a 
lutteria federala. Cavaüo co quaráhta 
quattro. 

0'glía a zorte grante corre oggi. 
Ultimo biglietto!.. 

Compra a zorte grante!  
Os giornaliste inveiz digono :— 

Oglia u Stá, Oommerço, Curréu i o 
Vanfulla ! 

Blatéa, Diaro i a Gazetta a treiz 
uno testo. 

Oglia u Curréu da Manhááá !..  
Ma istus pissoalo inveiz non só os 

tenore; illos só os apprendiste di 
tenore. 

Os tenore di virdá ró o Bertin 
cò Garnso, chi  canta   nus   theatro. 

Tambê io intendo uno puchigno 
di rausigaj ehe stô u prinaiere zan- 
voniste da a banda musigale du Fie- 
ramosca. - 

Ma. io stó cuntano tuttas istas 
storla di musiga i di tenóreses, pur 
causa chi mi cuntecê p'ra mini una 
storia che io. giá vo iãcúntá p'ío 
signore. ;:,i;  •:   •"" 

S' imnagine «he altrodi io s^h-1 

contrè co Vurtolinò;;5radií p'l*rghe 
du Arruzá. .'•• 

—Eh ! Vurtulino ! come v^, ista 
fórzá? •..';;i..;-.;    '-.    r:.^ 
■  —Io vó bè ! I Vucê Come vá í !'': 

—Io stó pigandó ^n 'giyio ■■püí 
causa da faizê ia indigesto. Vncíê-ián- 
dove vá? ': '!i ^^^v-   - H'^ <■■■'■ 

T^IO -vò indo' o Btââeemai: '■''■" 
. —Eh! vucê intra- lá^dê^meziüàéa.- 

ra ! sino vucê '-'tiátf teniâ «rátoò 
p'ra i. ,í;-r,i 

—Tambê vucê quÍTénp' V3mi'cuini- 
go io ti faccio varái^íátexòdó^ 
panno. ^A 

Vegna avêdè, o Oráé-PtaHíb' üh ! 
só compá 1 è uma hiRéJis, iUir  ^'.'^ 

—Eh ! mâ io noft ^ôíroo ^bif^atí1 

sa che a Juóqüina à*ff fcl^tíe^vim... 
—Ah u che ! dá u fór&h^mti^ 

quina! ■      "v ™    ?.W ^   ' 
—Into vamtas 'Hfagêf'ítífla'iíisáYilo 

í 
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CONTRASTES 

Interesses do governo federal r- 

—Eutão o Senado riojlo Glycerio 
por ter dito que todos os ministros 
do Supremo Tribunal sâo dignos do 
lugar que occupam ? 

—E fez muito btm. Onde jse viu 
maior disparate? 

=—=V—===== 
O Pinheiro arrebanhou a sua gento 

para uma sessão secreta, e mahdou- 
Ihe approvar a nomeação de Puno 
Mibieli, feita por FuSo Fonseca, para 
o cargo de ministro do Supremo 
Trbunal. 

E' isso. O Senado caju na secreta. 
Isto é: rain da sua situação ante- 
rior de relativa moralidade, écaiu 
por oceasiao de uma sessão secrcti. 

Para reprimir gi éve 

J TT 

- .s ■ 

Para abafar o movimento dos bandidos chefiados 
por José Maria. 

Quem está radiante com a nomea- 
ção do MibieUi pára o Supremo é o 

' Bifrirônus^-Està esperando sér^&mea- 
do cônsul portuguez de um momen- 
to para: outrp. 

M FRfllt 
• Abriu a .sua venda annual. 

H Sobre ter um esplendido sorti 
§ mento, está vendendo por preços 
§ extraordinariamente moderados. 

vó s'inbora p'ra a gaza, i vucô mi 
manda xamá c'un gartozigno pur 
causa di fazê as barba p'ra vucê. 

—Stá ingobinado. 
—Té logo. 
—Té logo. 
Intó io a cumpre uno testo di 

amiúdui turrado i livê p'ra Juóqui- 
na pur cansa di adula ella. 

Quando fui quindici minutos che 
io tenia xigado, bate inda a porta 
uno minsaggéro i s'intregó p^a Juó- 
quina o gartó do Vurtoliuo. Aôra a 
Juóquina mi vignó trazê -illo pVa 
mim. 

Intój pur causa che a Juóquina 
non discumüava io fiz uma brutta 
/ita. 
i —Istus ingarigaturiste indisgra- 
ziato non dexa a genti adiscançà né 
di notte ! Non.vò prontto \... 

«-Vá Juó l sino o Vurtolino fica 
danhado 1 &tâ        > ; 

—Tá bó ! io vò pur cause che 
vucê stá pidino. ma é só ista veiz 1 

Intó io piguê à navagliá, a gaxa 
di sabó i a broxa,i fui saino di bar- 
riga. Disposa io dixé tuttas istas 
robba lá indo o ristoranto do Xico 
i- fui sMncontrá co Vurtolino. 

Aóra fumos dirittigno p'ru Boli- 
teama. 

Tenia cada piguena «xiquê» ])'ro 
Hermese da a Fumega! 

Quano fui mezzanot^e vignó o Gi- 
no Franzi. 

Uh ! che bupito o Franzi 1 
Primiére illo canto   quello  affare 

da Íffl/7«»/fl/Hírt. Tuttos mondo ba- 
têro as parma e io tambê. 

Ma quano illo pigô di canta tra- 
veiz unos pissóale malindugato che 
stavo nu camarotte pigáro di dá as 
patáda nu mio patrizio. 

Eh 1 porca miséria' pode dá  pa- 
táda nos turcoses che io non   s'im- 
porto ! ma c'um intaliano non  pôde 
che io giá faccio a sbornia- 

Intó io. grite. 
—Calabocca malindugatosl 

—Fora o Juó Bananére 1 • fora o 
Gino Franzi I dizéro illos. 

, Intó mi subi o sangue inda a ga- 
beza e io non inxergtiê maisè nada. 

Quano acurdê stavo inda  a  ga- 
dêa. 

Mi cuntaro che io fiz   un bunito 
féxa indo o Bolideama. 

Io non sé 1 

* * 

PERFILO 
Di di lavora inda a segretaria du 

Guvernimo. Di notte fá o garoa 
giunto co Xiquigno, co Belizaro i co 
Jametello. 

Vá tuttos dominigo no Alaifü i 
tuttos sabbado nu Pavilió. 

E mio frigueze di fazê a barba 
maise di duos annes. 

Divigne chi é |  • 
Juõ Bananére 

Capito tenento inda a briosa 

^r 
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Xornal àllemongs 
Rettator-rele Brofézorr Peterslein 

Anno zecunto 

Numero zinguenda e drêz 

Zinaturra: tois lidros 

■ .   zerfexes       : 

Zan Baulo, finde e tois te nOfempro te nofezendos toze 

Nodizies 

Delecrammas jecatos te Allema- 
uhes, esdão tanto o nodizie zegréto 
gue o Kaiser esdá brebaranto uma 
linto golbe te Esdato nfl raomendo 
agdual. 

A vagto esdá gue guanto o guerra 
te Palgans gondra Dürguia esdá 
acapanto, o Allemanhes esdarà do- 
manto bóze tos fenzetôrres e tas fen- 
zitos, gonsdiduinto dôdos, as zuptitos 
àllemongs. 

Zi pem gue esdêxa êsde nodizia 
resserfato, esdá tieno te dôdo abôio. 
A Kaiser gondinuaráesdando a in- 
feuzifel, adé gue nug tie esdarrá 
zento a apzoluào zenhor ta indeirro 
munto. 

Nêsde tie, dodas àllemongs esdà 
augdorissato te' domar una crante 
bilég. 

NODAS 

solfito, numa gpnselho gue esdêfe zento 
reunito em êsde rètaczóng, gue es- 
dária zento jamáto a zelepre bolizia 
Pull Toe barra esdar brocurranto o 
Gonzul. 

Bolemos atiandar barra leidôres gue 
xá voram tatos as bazos nesde zendito 
e bondem   esdêfe jecanto   uma dele- 
cramma azim : «Peterslein—Zão Baolo 
—Fixo vera inagui—Zêquio zul Bêtê.» 
Orra, êsde esdá a  delecramma te ze- 
gréto, gue zicnifga (betimos o   maior 
ressérfa barra aguelles que vigam go- 
nhezento êsde linguaxem)— «Gonzul 
não mais agui — Esdêfe   emparganto 
barra a zul te Prassil—Pull Toe». En- 
dong, esdamos bptento oarandir barra 
as leidôrres, gue zérto, ze inderrézam 
crantemente em esde   azumbdo,.   gue 
tentro bougos tias   terremos os nodi- 
zias tesseatas, botenfo azim   tár barra 
dodos o gonhezimento te gomo o ho- 
mem feio na munto. 

Gomo esdêfe zendo   bromedida na 
uldima numero bôr a llusdre retagdôr 
te Birralha, a,zenhor von   Peterslein, 
esdará dendo locar nêsde xornal ung 
;'.érie te ardikos   ziendivigos   zobre o 
o tezentenzia ta   homem   e o dêorria 
fc(ue muídos esdão jamanto   o tarflni- 
r>no—Mas, borém, nong   obsdante as 
isvórzos te zenhor   Peterslein,   nong 
;sdá bozifel zabir a ardiko   em êsde 
numero   bela   modifo   gue a   zenhor 
Mono Gouzul,   gue estarria   tanto as 
«bondamendos nezezarios, nong esdêfe 
mais tanto o zicnal te fita—Te o tie 
.o endrefísda;   guando a   zenhor Pe- 
-eréleia guasi esdêfe morrento te mê- 
o, adé hôxe, a  Gonzul nong esdêfe 
lèm   esgrefento,   nem   valanto,   nem 
íoisse nenhuma.  Endong, esdêfe res- 

A Schmidt 

Esde ardiko dem bor vim aflssar 
bor dôdos gue a Schmidt, a Her- 
mann Schmidt, esdá uma crante ma- 
lantro, borguê nong esdá guerrento 
drapalhar gon adenzong na Birra- 
lha. 

Tendro boouos tias esdaremos re- 
guerento parm zêfe Bolizia gue man ■ 
ta brentêr o Marie Schonlein, na Rio 
Glarro,. gue esdá o ' gausse de ga- 
dasdrove. 

A Schmidt esdá a dempo doto do- 
manto pepeteirres barra vassêr o 
zaude te ^a dal zenhorida e nong 
guêr vassêr os vodocravias. r'' 

Zi azim esdá gondinuanto, tona 
Schonlein, nois esdarremos pricanto 
gon o zenhôra. 

Esdá melhor gue afissamos barra 
efidar maiores gombligações—as àl- 
lemongs nong esdá xento barra adu- 
rar enzuldos. 

O retaczSo te Birralha. 

Café e Réstaurant 
"SPORT" 

Bsdados androboloxigos      \ 

Zenhor von Peterslein, muide il- 
lusdre retagdôr te Birralha, esdá 
uma crante ziendisda, gome dode 
xende zape. Bois pem : a zenhor 
von Peterslein esdêfe  vassento   zé- . 
rios esdudos, tos guaew . taremos ai- j 
cuns ressuldatos. 

De Luca k ' eiían 
9 
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VINHOS E LICORES FINOS 
Comidas a toda hora 

PREÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 

R, do Seminário, 7 
S. PAULO 

MÂM      M£Ú&0m    ^vt(. espec... en. Crvej.s 
Travessa,   do   Commerclo, 8 S.   RAUIi/O 

Ctiop Gemania 2001^ 



Collaboraçao  dos   leitores 
Impossível 1.. 

Eu qniz contar as estrellas do céu, 
Contar uma por uma... 
E vendo a mesquinhez do orgulho   meu, 
Eu não contei nenhuma. 

Eu quiz tamhem contar teus  namorados, 
Oh 1 que infelicidade I 
Eu vi os meus esforços exgottados. 
—Era uma immensidade I 

OELIO VIEIRA 

Ternas recordações 

{A quem eu sei) 

Saudoso choro o passado, 
Aqueilas tardes amenas.. 
Em que eu, feliz namorado. 
Sempre juntinho ao teu lado, 
Passava as horas serenas... 

No emtanto, agora sosinho 
Longe de ti, meu amor, 
Do teu mimoso carinho. 
Longe de tudo, do ninho,... 
Cheio de magnas e dúr. 

Vivo a chorar meu passado... 
Aqueilas tardes amenas,.. 
Em que eu, feliz namorado. 
Sempre juntinho ao teu lado, 
Passava as horas serenas... 

RAUL FARIA 

A SUPLICA 

MinWalma é triste como o grito agudo 
Das arapongas no sertão deserto. 

(O. de Abreu). 
Vivo triste, sosinho e angustiado 
Entro as quatro paredes da prisão, 
Snpportando a amargura do meu fado; 
O meu Deus, tende dó do desgraçado, 
Não o deixeis sempre assim rogar em vão, 

Pois que sois tão bondoso e tão clemente, 
E milagres fazeis a toda gente, 
Um milagre fazei, vos peço então. 
Pois que aqui a comida é tão infame, 
Dae-me quatro rodelas de salame 
E um bem feito pastel de camarão. 

8. Paulo. 
F. V. 

CHROMO 

A gentil Senhorita Chuiomar Silveira 
Qual o mais caro thesouro ? 
O mais rico, o mais precioso 1 
O diamante ? a esmeralda ? o ouro ? 
A pérola ou o rubi custoso ? 

Qual o mais rico ideal 
Que mais estimo no mundo ? 
A saphira ? o topazlo ? o coral ? 
Que se encontra no mar profundo ? 

Dessas prendas, a mais preciosa, 
A mais linda, a mais louça, 
Que me é tão carinhosa! 
E' a minha querida mama. 

J. WOLF FILHO. 

Eterna canção 

Vem ás vezes um negro pensamento, 
Um anceio mortal 

Acabrunhar minha alma de creança... 
Penso na morte, a uulca esperança 

De quem amou bastante 
Para depois o seu amor morrer 
Gomo morre uma Luz agonisante... 

Penso no sonho meu,   sonho hoje morto. 
Sonho que tu matastes, cruelmente 

Mulher, sem compaixão, 
Deixando esta alma só o sem conforto 
A chorar... a chorar tão tristemente 

O fim de uma illusão... 

Penso morrer, oh honra divindade 1 
Morrer I morrer I Pois já   da   Eternidade 

A esperança me sorri! 
—Minha alma só viveu por teu amor,.. 
—Hoje anceia morrer, mas só por ti I... 

S, Paulo. 
VASCO DE SOUSA ARAÚJO 

Prece Paga 
Oh I céu maravilhoso ! céu escampo I 
Faze com que as estrellas que te alfaiam, 
—Essas que brilham, essaf que desmaiam, 
E as que se vão no embaçamento lampo. 

Venham dizer ao espirito decampo, 
Os mysterios da noite que atalaiam, 
E cs das prófugas illusões que raiam.., 
Como o tremeluzir do pyrilampo '. 

Em confidencia com   as  estrellas, quero, 
—Eu que vivo nas treaa da desdita— 
Saber porque meu coração padece... 

Neste destino infindamente austero. 
Donde lobrigo a aspiração proscripta, 
Que, em derradeiras   espiraea,   fenece I... 

Brotas, 1912. 
FERNANDO SOARES 

A tarde vao morrendo lentamente. 
Por entre os densos pinheraes do monte; 
Do sol a frouxa luz suavemente, 
Vae-se perder ao longe, no horisonte. 

Nas chrystalinas águas, lá da fonte, 
A soberana lua alvi-nitente, 
Vae contemplar a sua altiva fronte, 
Qual seductora virgem transparente... 

No laranjal em flor, aves ditosas, 
Gorgeiam docemente as melodiosas 
E divinaes canções, dos seus amores... 

No azul do céu, á fiammejar em gala, 
A estrella Vésper num luzir d'opala 
Surge maviosa, em sideraes fnlgores. 

ALLEGRETTI FILHO 

SO 5     K" «itlvo qiK-m quer 
1'erde os cal>«r<»B quem qner •=* 
Tem barba lalhuda quem quer 
Tem caspa quem qner ===== 

EÉ3  Porque o   1=3 

PILOGEINIO 
fas brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir um» barba forte e sadia • £M 
desapparecer completamente a caspa • quaaquer parasitae da cabeça, b«irlMÍ 
e sobrancelhas. «^ Numerosos casos de caros «m peaaoas conhecidas são a prota 
da sua efficacia.        t mtoMI h^llwrMrfw«|«fcwiwÍMhBÍ«fc »<*«■*«*<>««ofap»*» gtnl. 
Droesria PVtanolaofo Of O., haPrttór.fcKmí.n. — »lo de Janeira 

Castellões, Olga e Garibaldí ag Sao 08 melhores 
0
 - - - cigarros - - - 

^T 
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Radium Cinema 
— DA — 

Companhia Gínematopphica 
Brasileira 

Quarta-feira próxima 
soirée chie dedieada a 
tina soeiedade paulis- 
tana. 
IJIde todos - ao sympa- 

thieo einema da rua de 
S. Bento - quarta-feira 
próxima. 

hmh de Irigo 
CLAUDIA E L1L1 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas 
pela sua superior qualidade. 

F. Matarazzo 
Rua Direita, 15—S. PAULO 

Ao Vinte e Nove 
Casa de Moveis 

*&  DE ** 

— PEDRO & COMP. — 
Almofadas, Colchões, Cortinados, Ta- 

petes e todo e qualquer objecto 
de uso doméstico 

H* Compram, vendem e engradam í{í 

Alugam-se moveis e cadeiras auslricas 
em qualquer   quantidade   (novas 

e usadas) 
Encarregam-se de mudanças 

G--Rua Baião de Pafanapiacaba-fi 
(ANTIGA CAIXA d-AGUA) 

Telephone, 1373—S. PAULO 

Bicyclette "STAR" 
A  melhor bicyclette íngleza 

-= ELEGANTE SOLIDff  E  VELOZ ^r~ 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLÜBS CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12 

> 

MAM,      MÂM&M    Serviço especi.! em Cerveja 
Travessa,   do   Commerclo, 8 —   S.   PAULO Chop Germania M is. 

Loteria cio Estado 
é ===== DE = 

• 
=  S.  PAULO — 

Deposito no 
Ihszouro do Estado: 100:000$000 

| EXTRACÇÕES AS  2.a8 E  5." FEIRAS | 

AVISO IMPORTANTE Os bilhetes .vendidos para 
fora do Estado estão sujeitos ao sello adhesivo Federal 
de 50 rs. em cada fracção, devendo os pedidos nessas 
condicçQes ser bem claros afim de evitar a infracção da 
'< i, visto que, qualquer infracção coire sob inteira e única 
f< ^Ponsabilidade d^aquelle que os vende sem o respe- 
ctivo sello. 

Os Concessionários, 
J. AZEVEDO & C.,A 

Caixa, ZB-R. Quintino Bocayuva, 32-End. Teleg. "LOTERPAÜIO" 
= S. PAULO  

Oíde fi das extfacço ss em Novemb FO 
1   MEZ DIA PRÊMIO MAiOR IPRECO      |l 

DO BILH TE 11 

4 
*    >>     »i Segunda-feira .    20:000$000 MHoo 
'     »j    li Quinta-feira 50:000S000 3S500 

j 11    „     „ Segunda-feira .    20:000$000 1^400 
14 „   „ Quinta-feira 40:OOOSooo 2S8Q0 

| 18    „    „ Segunda-feira .    20:000!|000 1$400 
21    „    „ Quinta-feira .    20:000$000 1$400 
25    „    „ Segunda-feira .    20:000|000 1$400 
28    „    „ Quinta-feira .    30:000|000 2$100 

I 
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,    Companhia Cinemaloffl aptica Brasileira 
Píoprietaiia dos Cinematogiaphosi     li Comp. Cinematogíaphica Bíasileiía 

Cinema Avenida 
Cinema Odeon 
Cinema Pathé 
Theatro S. Pedro 

Bijou Theatre 
íris Theatre 
Badium 
Theatro Colombo 
Colyseu Campos Elyseos 
Chantecler Theatre 
Theatro S. Paulo 
Ideal Cinema 
Smart Cinema 

Theatro Guarany 
Colyseu Santista 

Rio de Janeiro 

S. PWILO 

Éden Cinema 

Cinema Commeroio 

Polytheama 

EM SOCIEDADE COM A 

EMPREZA THEATRAL BRASILEIRA 

Palace Theatre ) Rio de Janeiro 

Theatro Sao Josó 
Polytheama 

ó  a  unioa   que   tem   exclusividade 
para todo o Brasil, dos films das 

seguintes fabricas: 
Francezas: PATHB' FRERES 

e suas marcas "American Kinema" 
"Nizza" "Pilmd^rt Italiano" "Russo" 
"Japonez" "HoUandez" "Imp. Pilm" 
"Modem Picture" "Tanhouser" "Cô- 
mica" "Ibérica" "Pathé Jornal Bi- 
semanal" "GAUMONT" "ECLAIR" 
"AMERICAN ECLAIR". 

Italianas: "Cinee" "Pasquali" 
"Savoia" "Milano". 

Americanas: "Vitagraph" "Edi- 
son" "Lubin" "Wild-West" "Essanay" 
"J. de  P." 

Nacionaes:   "Cine Jornal Brasil" 

Importação directa dos fllms das 
segnintes fabricas: 

Dinamarquezas: "Nordisk" de 
Copenhague. 

AUemans: "Pharos" "Bioscop" 
e "Mutoscop". 

Italianas: "ítala" "Ambrosio" 
.    e "Vesuvio". 

s. PAULO   j 36 importantes Fabricas! 

SANTOS 

) NICTEROY 

} Bello Horizonte 

) Juiz áe Fora 

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cinemato- 
graphicos da fabrica PATHE' FRERES de Paris, e dos motores ASTER e 
DERION-BOUTON a gazolina, kerozene ou álcool, para cinemas ou industrias 

Vendas, alugeis, contractos e informações 
Em 8. Paulo:    Escriptorio Central: Rua Brigadeiro Tobias N. 52 

No Rio de Janeiro:    Filial:    Rua Sao José N. 112 

11 
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GRANDE VANTAGEM! 
O PIRRALHO será remettido gratuitamente até 

Dezembro ás pessoas que tomarem assignatura para 1913 

£      ^ Sr    ■& 

Assignatura, um Anno 10$000 

^.s pessoas que desejarem tomar   assignatura   terão   apenas   que 
u 
il encher o coupon abaixo e o retnetter a nossa redacção 

ífame 

Kesidencia 

Cidade 

Um anno de assignatura: 10#000 

A' liiniii h m[ i 
CAIXA POSTAL.  1026 RUA 15 DE NOVEMBRO. 50 B. 

SÃO PMJLO 
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é o grande remédio para a& 
moléstias do peito, MFUS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 

0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante k 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
rss csi   critica,   cs^ cs 

baboratorio Daudt Et bagunilla, Rio de laneíro ^ 

E^^BE ÍS^^^S^^^K^^BE 

T 
1101 

fj 

^V 



I 

TYPO-LITHOGRAFHIA ♦ 
FUNOAOA 

o o o   EIVI 1850Vo o ■ 
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PAPELARIA ü FABRICA DE 
p □ o LIVROS EM BRANCO 
ARTIGOS PARA a □ □ o o D 

DD □□□DD ESCRIPTORIO 
ENCADERNAÇÃO DODOD 

CARIM150S DE BOKRACHA 

SECÇÂO DE ÂLTÜ RELEVO 
_= E ===== 

GRAVURAS SO^RE METAL 
D 

ZINCOQRAPHlA 
g u 

KQ PREMIADA EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

ENDEREÇO TELEQRnPHICO: 4    RUfl  DIREITA  N.  26 
" INDUSTRIAL " 

Q) 

XEL-EIRHONE   N,   78 

CAIXA POSTAL N. 52 

O 

■wr 

OFFICINflS E DEPOSITO: 

RUfl 25 DE MARÇO, 76 

SÀO   PAULO 

^s 

íí 
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STXJDEBACKER E M. F. Io HP. - Oarro de tourismo e demi-torpedo 

Os STUDEBACKER E.M. F^ jOHP. ^osSTUDEBACKEB. FLANDERg 20 HP 
sao  os únicos carros   que deslisam   pelas   ruas   da   cidade   sem   o   menor   ruido. 

«Como é desagradável ouvir-se o CHUCK, CHUCK, CHUOK, dos antiguados auto 
moveis que se encontram na capital.» 

Os STUDEBACKER são os   mais   silenciosos,   econômicos   e   elegantes   e   assim 
sendo sEo os mais apropriados para a elite paulistana,  para os 

commerciantel^spõrtsmên. ^^PRE(^S~VÃ]SÍTAJÕSOS"~ 

Paia informações e experiências na Agencia da Stlldebacker Cooperation em São Paulo 
Diiecores:   —   A. E.  HANSON e  D. J. COELHO JÚNIOR 

Rua Quintino Bocayuva, 4 - 2. andar - Sala 2 - Palacete Lara 

VOITURETTE STUDEBACKER E. M. F. 3o HP. -^Veloze elegante 

^ 


